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As fachadas da SMSA, da Prefeitura, do HOB 
e a Praça Sete ganharam o tom rosa 
desde o dia 1/10. A cor faz parte do movimen
to denominado Outubro Rosa, que tem o obje� vo de conscien� zar 
mulheres e homens no mundo todo sobre a prevenção do câncer de 
mama através do diagnós� co precoce.

O câncer de mama é o � po mais comum da doença entre as mulheres 
do mundo todo, representando quase 25% dos casos totais de cân-
ceres. Dados da OMS apontam cerca de 2 milhões de novos casos de 
câncer de mama em 2018. No Brasil, segundo o Inca, a previsão é de 
quase 60 mil novos casos este ano.

A SMSA conta um fl uxo estabelecido para atendimento ao usuário 
desde a atenção básica, com uma consulta no centro de saúde de re-
ferência, onde são realizados os exames iniciais. Depois o paciente é 
encaminhado à atenção secundária, onde será avaliado por um mas-
tologista. Caso haja necessidade, o paciente é encaminhado ao onco-
logista para consulta e devido tratamento do câncer de mama. Este 
tratamento pode ser a cirurgia (re� rada parcial ou total da mama), a 
quimioterapia e/ou a radioterapia. A reconstrução mamária também 
está prevista.
 
O exame de mamografi a é um importante instrumento para o diag-
nós� co precoce, contribuindo para um tratamento efi caz. As ma-
mografi as são agendadas pelos 152 centros de saúde da capital e os 
exames são realizados nos estabelecimentos da rede credenciada ao 
SUS/BH.  Em 2018 foram realizadas 147.346 mamografi as na rede. 
Este ano, até julho, foram 51.652 exames. 

Outubro Rosa na luta 
contra o câncer de mama

Centro de Saúde Cachoeirinha 
promove atividades em comemoração 
ao Dia Nacional do Idoso
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SMSA promove seminário 
sobre Chikungunya

URS Saudade passa a fazer 
coleta para exames

As ações de combate ao cigarro 
no Brasil foram premiadas em 
Nova York na úl� ma semana. 
O Programa de Controle do Ta-
bagismo, implantando em Belo 
Horizonte desde 2001, faz parte 
das inicia� vas. Nos úl� mos 12 
anos, o número de fumantes no 
Brasil caiu 40%, passando de 15,6% em 2006 para 9% em 2018. O 
prêmio da ONU é um reconhecimento à contribuição brasileira para 
o alcance dos Obje� vos de Desenvolvimento Sustentável (ODSs), fi -
xados em 2015, como um plano de ação em diferentes áreas, entre 
elas a saúde, até 2030.

Com o intuito de conscien� zar sobre os male� cios do cigarro e 
ajudar os fumantes a tratarem a dependência, o Programa Munici-
pal de Controle do Tabagismo oferece tratamento nos 152 centros 
de saúde de Belo Horizonte com a oferta de apoio medicamentoso 
e terapia cogni� vo comportamental. As ações contemplam medi-
das preven� vas e de cessação da doença. Em 2019, até o mês de 
setembro, 398 profi ssionais de nível superior par� ciparam de ali-
nhamentos alusivos ao tema, 4161 usuários receberam tratamento 
com medicamentos para a cessação do tabagismo, 4214 es� veram 
inseridos na abordagem intensiva cole� va, com sessões de terapia 
cogni� vo comportamental, em 95 centros de saúde da capital. 

De acordo com a Organização Mundial de Saúde, o tabagismo é 
a principal causa de morte evitável, adoecimento e empobreci-
mento em todo o mundo, sendo responsável por 63% dos óbitos 
relacionados às doenças crônicas não transmissíveis. Os diversos 
� pos de fumo provocam mais de 50 doenças, entre elas as doen-
ças cardiovasculares, pulmonares e o câncer.

Centro de Saúde São Paulo na 
promoção do aleitamento materno

Todos os espaços do Centro de Saúde Cachoeirinha, na Regional 
Nordeste, foram preenchidos com a� vidades de valorização e pro-
moção à saúde dos idosos. Com uma programação bem diversi-
fi cada, no dia 20/9, os par� cipantes passaram por avaliações do 
quadro clínico funcional e odontológica e, às mulheres, ainda foi 
ofertada avaliação ginecológica. Também foram disponibilizadas 
ofi cinas de nutrição e fonoaudiologia, equilíbrio e prevenção de 
quedas, sexualidade, memória e confecção de fl ores. Ainda fi zeram 
parte da programação palestras sobre os direitos da pessoa idosa 
e prevenção ao suicídio. O evento contou com roda de conversa 
sobre a saúde das pessoas idosas, uma parceria com o Hospital das 
Clínicas. Para encerrar o evento, um baile garan� u a descontração 
e interação de todos os par� cipantes.  

Antônio José Braz Filho, 81 anos, morador do Cachoeirinha, par� ci-
pou do evento e aprovou as comemorações. “Foi um dia bastante 
produ� vo, fi z a medição da minha pressão, passei pelo den� sta 
e par� cipei de várias ofi cinas. Cheguei à unidade às 7h50, fui em 
casa almoçar no fi nal da manhã e ainda retornei para o baile, gos-
tei muito de par� cipar das a� vidades”, disse Antônio.

Para a gerente do Centro de Saúde Cachoeirinha, Marolina Barro-
so, o evento, além de proporcionar um dia diferenciado para os 
idosos assis� dos pela unidade, proporcionou momentos muito 
produ� vos com a oferta de vários serviços de saúde. “Tivemos a 
oportunidade de avaliar a vulnerabilidade dos idosos que par� ci-
param das a� vidades, verifi car as prioridades e fazer os devidos 
encaminhamentos”, disse a gerente.

Es� mular gestantes, mães e pais com bebês a garan� rem o aleita-
mento materno exclusivo até os seis meses de idade. Com esse obje-
� vo, várias a� vidades foram ofertadas pelo Centro de Saúde São Pau-
lo, na Regional Nordeste, na terça 24/9, em uma quadra do bairro.
 
As ações foram bem diversifi cadas e o público teve à disposição as ofi ci-
nas “Mamãe Sarada”, Amamenta e Alimenta”, “Avaliação da Boquinha”, 
“Mamãe Eu Quero Mamar” e “Ordenha, Conversação e Es� mulação”. 
Além das ofi cinas, também integraram a programação uma roda de 
conversa com uma pediatra sobre os marcos do desenvolvimento da 
criança, alguns momentos de Shantala, onde as mães puderam apren-
der como massagear os seus bebês e, ainda, um café compar� lhado.

Kênia Costa, gerente do Centro de Saúde São Paulo, destacou a impor-
tância da sensibilização das mães e familiares para o aleitamento ma-
terno. “Queremos envolver as mães, os pais e demais familiares nesse 
trabalho, pois ainda existem muitos mitos em relação ao ato de ama-
mentar. Há mães que acham que os seios caem ao amamentar os seus 
fi lhos e outras pensam que o leite materno sozinho não é sufi ciente para 
sustentar o bebê e esses pensamentos não são verdadeiros”, disse Kênia.

As a� vidades foram coordenadas pela equipe do Centro de Saúde 
São Paulo, integrada por fonoaudiólogo, nutricionista, psicólogo, far-
macêu� co, pediatra, enfermeiro, den� sta, auxiliares de enfermagem, 
assistentes administra� vos, agentes comunitários de saúde e educa-
dor � sico da Academia da Cidade. O evento também contou com a 
par� cipação dos acadêmicos da Escola de Enfermagem e do curso 
Gestão de Serviços de Saúde da Universidade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG) e os do curso de Fisioterapia da Pon� � cia Universidade 
Católica de Minas Gerais (PUC-Minas), que desenvolvem o estágio 
obrigatório na unidade de saúde.

Centros de Reabilitação celebram 
o Dia Nacional de Luta da 
Pessoa com Deficiência

Até 4/10 estarão abertas as inscrições para seleções de vagas para 
gerente do Centro de Saúde Primeiro de Maio e para gerente do 
Centro de Saúde Amílcar Viana Mar� ns. Os interessados devem 
levar a documentação à DIEP, 7º andar, Nível Central, das 8h às 
12h, e das 13h às 17h.

Estão abertas as inscrições para seleção de vaga para gerente do 
Centro de Saúde Menino Jesus. Até o dia 9/10, os interessados 
devem levar a documentação à DIEP, 7º andar, Nível Central, das 
8h às 12h, e das 13h às 17h.

Estão abertas as inscrições para seleção de vaga para gerente do 
Centro de Saúde Santa Amélia. Até o dia 10/10, os interessados 
devem levar a documentação à DIEP, 7º andar, Nível Central, das 
8h às 12h, e das 13h às 17h.

Os editais com as todas as informações estão disponíveis AQUI

A URS Saudade ampliou os serviços oferecidos para a população 
infan� l. Desde o dia 30/9 a unidade passou a fazer coleta de ma-
terial biológico para exames de sangue, urina e fezes. O obje� vo 
é ampliar o acesso dos usuários aos serviços do SUS-BH, agilizar o 
atendimento, oferecer mais comodidade aos pacientes e também 
diminuir a demanda nos centros de saúde. A equipe de enferma-
gem da unidade passou por treinamento para a implantação do 
posto de coleta de material biológico na URS.“Até a implantação 
do posto de coleta, as crianças que precisavam fazer exames eram 
orientadas a procurar o seu Centro de Saúde. Agora, o paciente 
tem a opção de fazer a coleta na própria URS ou no Centro de 
próximo de sua residência. Com a implantação deste serviço, a 
previsão é agilizar e facilitar a vida dos nossos pacientes”, explicou 
a gerente da URS, Fá� ma Ba� sta.

Com o obje� vo de promover refl exões sobre a importância da inclusão 
social de pessoas com defi ciência e pela efe� vação dos direitos, o CRE-
AB Centro-Sul realizou um encontro com pais e cuidadores de crianças e 
adolescentes que realizam acompanhamento na unidade. A ação, reali-
zada na quarta, 25/9, contou com exibição do curta “Por que Heloísa?”. 
Depois do fi lme houve um bate-papo entre os par� cipantes e as profi s-
sionais sobre as questões provocadas pelo curta, como família e a defi -
ciência, a inclusão na escola, no trabalho, nos serviços de transporte e o 
desejo de uma vida melhor para todos por meio de uma sociedade mais 
inclusiva. Também foi realizada uma aula de Lian Gong na Praça do Papa.

Entre os dias 16 e 20/9, o CREAB Noroeste (foto) ofereceu várias a� -
vidades cole� vas para celebrar o Setembro Verde e o Dia Nacional 
de Luta da Pessoa com Defi ciência, comemorado em 21/9. Rodas de 
conversa, sensibilizações e muita conscien� zação foram algumas das 
ações nos Grupos Educa� vos de ParKinson, Lian Gong, Reabilitação 
Intelectual e nas Salas de Espera. Entre as discussões, temas como o 
acesso e a inclusão das pessoas nas escolas, no mercado de trabalho, 
o direito de ir e vir, além das difi culdades que essas pessoas apresen-
tam na locomoção nos prédios públicos e privados pela falta de adap-
tação funcional.  Também foram discu� dos os direitos garan� dos.

Cerca de 20 técnicos superiores em saúde da SMSA, além de dois 
convidados de Campo Grande, par� ciparam, entre os dias 24 e 
26/9, de um encontro sobre o projeto ArboAlvo, da Fiocruz. Os 
profi ssionais foram divididos em duas turmas, com os seguintes 
módulos: Formação em Análise de Dados e Geoprocessamento 
e Formação em Entomologia com Ênfase em Monitoramento do 
Aedes aegyp� . A aula inaugural do curso contou com a presen-
ça do subsecretário de Promoção e Vigilância à Saúde, Fabiano 
Pimenta. As referências técnicas das gerências de Zoonoses das 
nove regionais e Laboratório de Zoonoses par� ciparam da imer-
são que teve o obje� vo de criar uma base de conhecimento em 
Belo Horizonte para dar con� nuidade ao trabalho desenvolvido 
pelo município em conjunto com a Fiocruz.

Durante dois anos, dentro do projeto ArboAlvo, a capital forneceu 
diversos indicadores, como séries históricas entomológicas e epi-
demiológicas, índice de vulnerabilidade em saúde, dados climá-
� cos e ambientais, dentre outros, para que a Fiocruz avaliasse a 
dinâmica da ocorrência das doenças no nosso município. A par� r 
dessa formação, as equipes da capital vão fomentar essas análises 
e, se for o caso, modifi car as situações de risco encontradas. “O 
grande desafi o dos municípios para prevenir e controlar as arbo-
viroses transmi� das pelo Aedes é aprimorar e antecipar medidas 
de controle nas áreas de maior risco. O projeto ArboArvo, com 
apoio da Fiocruz, contribui signifi ca� vamente, a par� r de evidên-
cias cien� fi cas, para que esse obje� vo seja alcançado. Neste sen-
� do, a apropriação dessa metologia pelos técnicos da SMSA e um 
passo importante para o aumento da efe� vidade do controle das 
doenças transmissíveis pelo Aedes aegypti  em BH”, afi rma o sub-
secretario de Vigilância em Saúde, Fabiano Pimenta, concluiu o 
subsecretário de Promoção e Vigilância à Saúde, Fabiano Pimenta.

O projeto ArboAlvo tem como prioridade o controle e a vigilância 
das doenças transmi� das pelo mosquito Aedes aegyp� . A inicia-
� va busca o desenvolvimento de uma metodologia para estra� -
fi cação do território em áreas de risco de transmissão dos vírus 
dengue, zika e chikungunya, com base em parâmetros epidemio-
lógicos, entomológicos, ambientais e sociodemográfi cos em cida-
des endêmicas para essas arboviroses. Para o estudo, foram sele-
cionadas quatro capitais: Belo Horizonte (MG), Recife (PE), Natal 
(RN) e Campo Grande (MS).

Os riscos da introdução da Chikungunya em Belo Horizonte foram 
discu� dos por Diretores Regionais de Saúde, gerentes de GAE-
REs, Gerzo, Gevis, centros de saúde e gestores do Nível Central 
da SMSA. O evento, realizado na segunda, 30/9, no auditório JK, 
teve o obje� vo de promover a integração entre a assistência e a 
vigilância epidemiológica como forma de preparar a rede para o 
período epidêmico de 2020, com destaque para a Chikungunya. O 
seminário contou com a presença do secretário municipal de Saú-
de, Jackson Machado, do subsecretário de Promoção e Vigilância 
à Saúde, Fabiano Pimenta, da subsecretária de Atenção à Saúde, 
Taciana Malheiros, e das diretoras de Assistência em Saúde, Rena-
ta Mascarenhas, e de Promoção à Saúde e Vigilância Epidemioló-
gica, Lúcia Paixão. O secretário Jackson agradeceu o empenho de 
todos durante a epidemia de dengue enfrentada pelo município 
e elogiou a parceria entre as subsecretarias no combate e contro-
le das arboviroses. “Todo o esforço que se fi zer para tentar evitar 
uma nova epidemia é bem-vindo. Sabemos que a subsecretaria de 
Vigilância tem um papel fundamental na verifi cação dos casos, na 
emissão dos bole� ns epidemiológicos e a subsecretaria de Aten-
ção à Saúde precisa desses dados, inclusive para nortear a aloca-
ção de recursos, de pessoal para as áreas de maior incidência. É 
um exemplo � pico de como a SMSA não para mesmo nos períodos 
entre as epidemias”, afi rmou o secretário.

As diretoras, Lúcia Paixão e Renata Mascarenhas, apresentaram o 
balanço da epidemia de dengue de 2019 e as perspec� vas para 
2020. De acordo com Lúcia, mesmo com números de casos me-
nores, os registros de 2019 foram mais graves do que os de 2016, 
inclusive com morte de crianças.

Para contextualizar os riscos de uma epidemia de Chukungunya e 
como preparar a rede para um possível surto da doença, a médi-
ca infectologista da secretaria municipal de Feira de Santana, na 
Bahia, Melissa Barreto Falcão, ministrou uma palestra. A Bahia já 
enfrentou duas grandes epidemias da doença e, de acordo com a 
infectologista, o cenário de difi culdade da Chickungunya é muito 
pior que o da Dengue. “Somente no bairro mais populoso da cida-
de, os atendimentos mensais na unidade de saúde saltaram de 6 
mil para 32 mil. Diferente da dengue, que os sintomas desapare-
cem em 10 dias, tenho pacientes que estão sen� ndo os efeitos da 
Chikungunya há 5 anos”, contou Melissa.

Durante o seminário foi dado um novo passo na Campanha Não 
Deixe a Dengue Crescer. Depois de vários levantamentos apontan-
do o pra� nho de planta como um dos criadouros predominantes 
do Aedes Aegyp� , a SMSA vai mudar a forma de abordar o cidadão. 
“O que a gente vem percebendo é que a nossa conduta de tentar 
re� rar o pra� nho de planta sem dar outra opção, vem fechando a 
nossa conversa com os moradores. É uma mudança de paradigma, 
um novo olhar. Vamos trabalhar a lavagem semanal desse recipien-
te, a colocação de areia no entorno. Precisamos construir novas 
possibilidades para que a gente consiga combater esse foco tão 
importante”, explicou a subsecretária Taciana.

Para os par� cipantes, o alerta veio em um bom momento. “Além 
de preparar a rede, o seminário instrumentalizou os profi ssionais 
ao apresentar tão detalhadamente o enfrentamento da epidemia 
na Bahia. Mas, acredito que a melhor estratégia ainda deve cen-
trar-se na prevenção para que não se viva o surto em Belo Hori-
zonte”, afi rmou a gerente do Centro de Saúde Lagoa, na Regional 
Venda Nova, Heidy Rei.

Na terça, 1/10, o seminário foi direcionado a enfermeiros e médi-
cos da Atenção Primária, UPAs e SAMU, além de representantes dos 
hospitais parceiros. Também foi realizada uma webconferência para 
os profi ssionais que não puderam comparecer ao seminário. Se você 
quiser conferir o conteúdo apresentado na íntegra, acesse o manu-
al em anexo.

ONU premia Programa de Controle 
do Tabagismo

Academia da Cidade Confisco 
comemora aniversário

Momentos de alegria, distração e diversão marcaram as comemora-
ções dos 10 anos da Academia Confi sco, na Regional Pampulha. O 
evento foi realizado no Centro de Referência de Assistência Social 
Confi sco, no dia 21/9, e reuniu cerca de 160 pessoas.  

A programação diversifi cada animou a todos. Música ao vivo, apresen-
tação de poesia, entrega de brindes e painéis para fotografi a foram al-
gumas das atrações. “Percebemos a importância desse momento como 
forma de socialização e descontração, pois vimos que muitos alunos têm 
poucas oportunidades de lazer”, disse a educadora � sica, Aline Paiva.  
 
Par� cipar das aulas da Academia da Cidade proporciona momentos 
de descontração para os alunos, que reconhecem também os bene-
� cios com a prá� ca regular da a� vidade. A aposentada, Miriam Al-
meida, é uma dos cerca de 300 pra� cantes da Academia Confi sco. 
Ela frequenta as aulas da Academia há quatro anos, e, desde então, 
sua saúde melhorou muito. “Eu tomava alguns medicamentos e ago-
ra não tomo mais nada! Tinha inclusive uma dor ar� cular que desa-
pareceu! Sem contar a oportunidade de encontrar e conversar com 
muitas pessoas. Até perdi alguns quilos”, disse, animada.
 
Para a educadora Física, Carolina Rodrigues, a parte social é uma das 
variáveis mais importantes na melhoria da qualidade de vida de uma 
pessoa. “Uma parcela considerável de nossos alunos, e da população 
em geral, apresentam quadro de depressão ou ansiedade. Acredita-
mos que os vínculos afe� vos e sociais podem ser fortalecidos e/ou 
criados pelo convívio social proporcionado pelas aulas e pelos mo-
mentos de eventos e festas”, disse.

Projeto ArboAlvo promove curso na SMSA

Gincana da Saúde Bucal movimenta 
escola em Venda Nova

A equipe de saúde bucal do Centro de Saúde Santo Antônio, na Re-
gional Venda Nova, em parceria com a Escola Municipal Tancredo Phí-
deas Guimarães, realizou em agosto uma a� vidade para ressaltar a 
importância dos cuidados com a boca.

A gincana da Saúde Bucal foi voltada para os estudantes do Programa 
Escola Integrada (PEI) de faixa etária de 9 a 14 anos. A ação contou 
com três a� vidades: jogo do balão, jogo da memória e jogo das pala-
vras. Todos os par� cipantes foram premiados com uma lembrancinha 
doado pela escola.

Além da importância de promover a educação em saúde bucal, o 
evento também tratou das disciplinas escolares e habilidades de por-
tuguês, matemá� ca, memória e trabalho em equipe.

“Queria fazer um trabalho diferente, usar outras habilidades dos estu-
dantes para falar sobre saúde bucal. Foi então que surgiu a ideia da gin-
cana. Usei cria� vidade e sustentabilidade, pois boa parte do material 
usado foi de material reciclável, como as caixas de remédio da farmácia 
do centro de saúde”, contou Fabiana Geralda, técnica em saúde bucal.


